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Praga bastante problemática na cultura de soja, o
percevejo Barriga-Verde, começa a causar problemas

também no milho, principalmente na safrinha

A introduçào de uma nova espé-

A .i. ueq.i.l, de uma variedaàe,
I l.o, -.?-o mudanças significati-

vas nas práticas culturais podem propiciar am-

biente "novo", adequado para que insetos,

antes considerados pouco importantes, adap-

tem-se à nova situação e passem a causar da- -

nos econômicos significativos. Aparentemen-

te, este é o caso do Dichclops melacanthus, em

milho cultivado fora da época tradicional (sa-

frinha), no sistema plantio direto (SPD).

Nos estádios iniciais de crescimento, o

milho é mais sensível ao ataque do perceve-

mas. Em outros casos, uma fileira de orifíci-
os é seguida de outra (ou outras), sempre no

sentido transversal da folha, indicando, pro-
vavelmente, ataques em momentos diferen-
tes. Essas fileiras de furos podem eventual-

mente unir-se apenas no sentido longitudi-
nal da folha. dando origem a espaços vazios

alongados, de formato mais ou menos irre-
gular, entremeados de áreas intactas. Orift-
cios de duas ou mais fileiras podem unir-se
no sentido longitudinal da folha, ao mesmo

tempo em que os da fileira mais externa
unem-se transversalmente, rompendo-se.
Isto confere aspecto mais ou menos serrado

à ponta do que restou da folha. Há também

ocasiões em que a ponta de uma folha mais

nova enrola-se na de outra. Ambas, assim

unidas, dobram-se, fechando o cartucho, que

adquire o aspecto de um charuto: é o cha-

mado "encharutamento". Outro sintoma de

ataque caracteriza-se pela emissão de folha
central descolorida e retorcida. Este sintoma

é denominado de "folha mascada".

Há também ocasiões em que os oriffcios
não se completam provavelmente porque o
inseto, por algumaruzÁo, interrompeu preco-

cemente o ato de alimenta$o, mas há forma-

jo, ocasião em que, dependendo da intensi-
dade do ataque, a lavoura pode ser totalmente
destruída. Em plantas jovens, em que o in-
seto se alimentou, podem ser üstos pontos
escuros nas folhas novas do interior do car-

tucho. Quando ocorrem ataques severos na

região de crescimento, as plântulas emitem
perfilhos, comprometendo seriamente, ou
mesmo inüabilizando, a colheita de grãos.

Plantas em que a injúria não foi tão severa

resistem aos danos e,.mais tarde, apresen-

tam folhas desenroladas com vários oriftcios

enfileirados no sentido transversal das mes-
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inseto posiciona-se de cabeça

\Jprr. baixo na base da planta de

milho, praticando injúria pela introdu-

ção do estilete na região do colo e suc-

ção da seiva, com provável injeção de

toxinas na planta. Há também, a possi-

bilidade de que o orifício de alimentação
possa servir de rota para penetração de

microorganismos fitopatogênicos.
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@o de uma fileira transversal de pontos des-
coloridos.

Os sintomas dos danos causados ao trigo
são semelhantes aos do milho. A Dra. VMane
R. Chokorosqui verifrcou que o trigo sofre
danos em todos os esládios, principalmente
no peíodo que vai do elongamento da planta
à fase de grão em massa. Ela também consta-
tou que dois ou mais percevejos por metro
quadrado são suficientes para causar dano ao
milho, confirmando resultado obtido anteri-
ormente pelo Dr. R. Bianco (Iapar).

A distribuiçao do barriga-verde no cam-
po durante o dia é influenciada pela vegeta-

@o e a temperatura do ambiente, havendo
maior atividade a partir do final da tarde. De
acordo com dados coletados na região de Dou-
rados (MS), nas horas mais quentes do dia, o
percevejo prefere permanecer abrigado sob
plantas daninhas que emergiram após a co-
Iheita da soja. Tànto ninfas quanto adultos
deslocam-se "caminhando" na superftcie do
solo. É conveniente que, antes da iemeadura
do milho ou do trigo, o agricultor verifique se

plantas daninhas ou a palhada estão abrigan-
do (ou não) o bariga-verde.
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Pesquisa, no Paraná, do Dr. R. Bianco (la-
par) indicou que há diferença de suscetibili-
dade ao ataque do D. mBlacanthus entre dife-
rentes genótipos de milho. Portanto, o cultivo
de genótipos resistentes poderá constituir-se

com inseticidas
(Figura l). As apli-
cações devem ser
feitas, preferente-
mente, da metade
da tarde em dian-
te, com volume de calda de 200 Uha. Caso,
na inspeção anteriormente referida, o per-
cevejo não tenha sido encontrado, é fun-
damental que se continue alerta. Deve-se
vistoriar a lavoura logo após a emergência
das plântulas de milho, pois o barriga-ver-
de pode invadir a lavoura a partir de la-
vou ras. tO

Sérgio Arce Gomez e
Crébio José Avila,
Embrapa Agropecuária Oeste
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E*tem importante "ferramenta" de controle. Em
áreas tradicionais de ocorrência, o controle
pode ser realizado preventivamente, desde que
a praga já não esteja escondida na palhada,

através de tratamento das sementes de milho
com os inseticidas. Outra altemativa seria ins-
pecionar a lavoura logo após a semeadura.

Caso o inseto já esteja abrigado sob plantas
daninhas úvas dou dessecadas, pode-se pro-
mover a pulveriza@o preventiva da palhada
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tiguro I - Percentuois de contole do percevejo bonigo-verde sob ocõo de inseticidos oplico-

dos em pulverizocõo n0 porle oéreo de plontos de milho sofrinho, em MS

ElMonocrotofós 200 g/ha ! Monocrotofós 150 g/ha
EMetamidofós 360 g/ha tr Metamidofós 300 g/ha
EMetamidofós 210 g/ha E Paratiom Metílico 480 g/ha
!Endossulfan 350 g/ha E Endossulfan 525 g/ha
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f onhecido também como "cata-

\-,rina", o D. melacanthus é praga

secundária da soja em estados brasilei-
ros situados acima do paralelo 24úS. Na

extremidade anterior do D. melacanthus
há um "corte" profundo no sentido do

comprimento do corpo, o que confere um

aspecto bifurcado à cabeça do inseto. O

adulto mede cerca de l0 mm de compri-
mento e apresenta prolongamentos late-

rais em forma de espinhos nos "ombros"

(pronoto). As extremidades do citado pro-

longamento são escuras. Na base do es-

cutelo (parte dorsal do tórax, logo apos a

cabeça) há um ponto branco, pequeno,

de difícil percepção a olho nu.

Sob lupa, verifica-se que é uma área

terminal, quitinosa, brilhante, esbran-
quiçada, com a forma aproximada de

uma ferradura. Exceto a região escura
já citada, toda a parte dorsal do perce'

vejo tem coloração marrom e a ventral,

verde. Seus ovos são de coloração ver-

de-água, podendo ser depositados so-
bre as folhas de milho, ou sobre as de

invasoras. como o cordão-de-frade. As
ninfas apresentam coloração verde, ten-
dendo levemente para o azul. O inseto
ocorre, normalmente, em baixas popu-
lações na maior parte do ciclo reprodu-
tivo da soja, mas na época da colheita,
quando os grãos praticamente já não

são mais suscetíveis ao seu ataque, há,

aparentemente, um súbito incremento
na populacão do percevejo.

Desta forma, na ocasião da colheita,
pode ser detectado grande número de

adultos sobre a massa de grãos já colhi-
do. Há também indícios de que a espé-

cie possa associar-se a hospedeiros in-
termediários, principalmente plantas
daninhas (como a trapoeraba, por exem'
plo) até que seja instalada a cultura do
milho safrinha (ou de trigo).

lnselo do cuhuro do soio sobrevive em
plunlos doninhos poro goronlir o oloque
em lovouros de soÍrinho, oÍirmo Gomez


